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Passagens 
para medo, 
vandalismo 
e mau cheiro 

    

JOÃO CAMPOS 

   

     

DA EQUIPE DO CORREIO 

   

O cheiro de urina e fezes 
agride o olfato. Cacos de 
vidro, latas e pedaços de 
papel higiênico sujam o 

chão. As paredes, tomadas por pi-
chações, já não contam com boa 
parte dos azulejos. A maioria dos 
refletores que deveriam iluminar 
o lugar e oferecer mais segurança 
para a população estão depreda-
dos. A presença da policia, segun-
do pedestres, é rara por ali. Já o 
medo de atravessar é constante. 
Ontem, o Correio visitou parte 
das 18 passagem subterrâneas do 
Plano Piloto. Em todas encontrou 
um cenário semelhante ao des-
crito acima. O governo, que pro-
mete a revitalização dos locais há 
dois anos, não nega a situação 
precária. Enquanto isso, cerca de 
86 mil pessoas que preferem não 
se arriscar entre os carros para 
cruzar o Eixão todos os dias são 
obrigadas a enfrentar o descaso 
com o patrimônio. 

Dos oito refletores da passa-
gem subterrânea da 216 Norte, 
apenas um está inteiro. Os de-
mais acabaram alvos de vânda-
los, assim como a maioria das 
centenas de luminárias dos de-
mais locais de travessia das asas 
Sul e Norte, segundo levanta-
mento da Companhia Energética 
de Brasflia (CEB). Atravessar o Ei-
xo Rodoviário na altura da 107 Sul 
sem tampar o nariz é tarefa difí-
cil. Ali, a passagem é usada como 
banheiro público. E o chão, lixei-
ra. Cacos de garrafas de bebidas 
alcoólicas e outras imundices 
também são comuns no pontos 
de cruzamento. Não é à toa que  

muitos pedestres prefiram fazer a 
travessia pela passagem de aces-
so ao metrô, na altura da 108 Sul, 
que está conservada e policiada. 
De acordo com o secretário de 
Transportes, Alberto Fraga, a si-
tuação precária se repete nas 18 
passagens. "O estado é crítico. Ti-
vemos atrasos na aprovação do 
projeto de revitalização, mas es-
peramos começar as obras ainda 
este ano (leia abaixo)", admitiu. 

Sem segurança 
O aposentado Carlos Espina, 66 
anos, vai das quadras 100 para as 
200 com frequencia. Morador do 
fim da Asa Norte, ele prefere não 
se arriscar no trânsito do Eixão —
onde há uma média de 14 mortes 
por ano, segundo levantamento 
do Departamento de Estradas de 
Rodagem. Desce pelas passarelas, 
criadas em 1960 para proporcio-
nar uma travessia segura aos mo-
radores da capital. Mas tem medo. 
"A gente fica com receio, não tem 
segurança aqui. Além do mau 
cheiro, que é muito forte", recla-
mou ele, que sugere a presença 
ostensiva da policia como meio de 
diminuir a insegurança. Segundo 
informações das delegacias das 
asas Sul e Norte, o crime mais co-
mum nas passagens é o roubo. 
Procurada, a Polícia Militar não se 
pronunciou pois esteve de recesso 
na quarta-feira de cinzas. 

Para usar as passagens das 
quadras centrais da Asa Sul é pre-
ciso estar atento para não pisar 
em poças de urina e em fezes ex-
postas. A dona-de- casa Valdirene 
deAlmeida, 38, desviava dos deje-
tos com uma criança de 11 meses 
no colo. "Vim do Riacho Fundo 
para levar meu filho no hospital. 

O governo tem que parar de fazer 
promessa e agir para limpar isso 
aqui", protestou. Segundo pedes-
tres ouvidos pela reportagem, du-
rante a temporada de chuvas em 
Brasília não dá para fazer a traves-
tlia, pois a água acumulada fica 
imunda. Na manhã de ontem, o 
estudante Pedro Oliveira, 23, deu 
passo largos para cruzar o Eixão. 
"Não uso as passagens porque 
não cuidam", afirmou o morador 
da Asa Sul. Dados do DER mos-
tram que das 100 mil pessoas que 
cruzam o Eixão diariamente, 14% 
não usam as passagens. 

Jogo de empurra 
Definir de quem é a responsabili- 
dade sobre as passasens subter- 

. 

raneas é difícil. Nem o governo 
sabe ao certo e diz que se trata de 
uma ação conjunta de vários ór-
gãos. Para a administradora de 
Brasília, Ivelise Longhi, o estado 
precário em que se encontram os 
lugares é um reflexo da falta de 
integração. "A limpeza fica com o 
Serviço de Limpeza Urbano 
(SLU), a iluminação com a CEB, a 
revitalização com a Secretaria de 
Transportes. É preciso investir no 
trabalho conjunto para evitar o 

jogo de empurra", comentou ela, 
que definiu o papel da adminis-
tração como de articulação entre 
as partes. Há dois meses, após re-
ceber reclamações de diversos 
moradores do Plano Piloto, Iveli-
se encaminhou à Secretaria de 
Transportes um relatório ilustra-
do com a situação das passagens: 
"É preciso agir rápido". 

A CEB informou que no início 
do ano passado todo o sistema de 
iluminação das passagens pas-
sou por revitalização. Na Asa Nor-
te, o vidro das lâmpadas recebeu 
reforço de policarbonato e, na 
Asa Sul, os refletores foram gra-
deados. No entanto, a situação 
flagrada pela reportagem na ma-
nhã de ontem era bem diferente. 
Na paite Norte, achar uma lâm-
pada inteira foi luxo. Na Asa Sul, 
as grades não impediram o van-
dalismo. A CEB informou que es-
tuda, junto com a Secretaria de 
Segurança Pública, uma nova 
forma de recuperar o patrimônio. 
Para Ivelise Longhi, a melhor po-
lítica de preservação é a cons-
cientização da sociedade. "É um 
patrimônio público. A destruição 
deles é o prejuízo de todos", con-
cluiu a administradora. DEPOIS DA RECUPERAÇÃO, A MAIORIA DAS LÂMPADAS VOLTOU A SER DESTRUÍDA 

VALDIRENE PRECISOU ATRAVESSAR A PASSAGEM SUBTERRÂNEA DESVIANDO DOS DEJETOS NO CHÃO: "GOVERNO TEM QUE PARAR DE FAZER PROMESSA E LIMPAR ISSO " 

Dois anos depois de o go-
verno anunciar a revitaliza-
ção das passagens subterrâ-
neas, o projeto ainda não 
saiu do papel. De acordo 
com o secretário de Trans-
portes, Alberto Fraga, a pro-
posta deve ser concluída até 
30 de março. O início das 
obras, no entanto, ainda é 
incerto. "Precisamos da au-
torização do Banco Intera-
mericano de Desenvolvi-
mento — responsável pela 
liberação da verba — para 
dar início às licitações. Espe-
ro começar ainda este ano", 
disse. Há um ano, ele afir-
mou que a licitação para as 
melhorias ocorreria até ju-
lho de 2008. 

O projeto inclui a constru-
ção de ciclovias e de muretas 
de contenção no Eixão. O 
atraso, segundo o GDF, se 
deve ao embate sobre a cons-
trução das muretas, anun-
ciadas em abril do ano pas-
sado após uma colisão fron-
tal que deixou quatro mor-
tos. "Tivemos que mudar pa-
ra incluir as muretas", disse 
Fraga. Com  o projeto aprova-
do pela segunda vez, as obras 
foram novamente suspensas 
em outubro, depois que o ar-
quiteto Oscar Niemeyer dis-
cordou das muretas. "Se pre-
ciso, vou desmembrar o pro-
jeto para agilizar", prometeu 
Fraga. O investimento de 
R$ 26 milhões prevê melho-
rias na iluminação, no acesso 
para deficientes e câmeras 
nas passagens. (JC) 


